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Logo que começamos nossa primeira pesquisa de "folego", descobrimos que por mais preparados que estejamos em termos de
formação específica, carecemos das "ferramentas" para dar andamento aos lineamentos colocados no projeto.
Entre a década de 1980 e o presente percebe-se diferentes momentos metodológicos: do predomínio das abordagens
quantitativas e seriais às qualitativas, com um diálogo profícuo entre escolas solidárias: a micro-história italiana com a história
social inglesa e a história da cultura francesa. De um período com ênfase em macro teorias sistémicas a outro com ênfase em
conceitos.
A chamada crise de paradigma recolocou o dilema entre liberdade e necessidade. Dizia Emilia Viotti da Costa (1998), citando
ou parafraseando a Merleau Ponty, que dependendo da praxis social, os historiadores eram conduzidos a enfatizar tanto forças
históricas impessoais e "objetivas" como o papel do sujeito histórico, subjetivo e volitivo. A agência, conceito caro à
historiografia da virada do milénio, mais aferrada a conceitos que a teorias, ganhou o lugar da liberdade frente à necessidade.
A disciplina navegará entre a liberdade e a necessidade, lembrando da frase de Marx: "Os homens fazem sua própria história,
mas não a fazem como querem; não a fazem sob circunstancias de sua escolha e sim sob aquelas com que se defrontam
diretamente, legadas e transmitidas pelo passado. A tradição de todas as gerações mortas oprime como um pesadelo o cérebro
dos vivos" (MARX: 1969).
A disciplina se concentrará em métodos circunscritos a objetos empíricos e teóricos específicos, os da história agrária e da
escravidão, com ênfase nas desigualdades persistentes, mas não no estrito sentido dado por Tilly (2000). Para Tilly, as
desigualdades sociais perduram porque há pares de categorias assimétricas sempre disponíveis, oferecendo, mesmo para o
"par" inferior, a possibilidade de algum benefício, ou, a ilusão do benefício. O trabalho dele se focaliza no estudo das relações e
vínculos sociais que geram desigualdade categoriais como homem/mulher, cidadão/estrangeiro, aristocrata/plebeu etc.
Quando escolhi como objeto de estudo a história agrário/fundiária da América Latina o fiz partindo do suposto de que "A
origem de toda desigualdade social pode estar nos mecanismos de acesso à terra, recriados sucessivamente em cada momento
histórico." (Secreto, 2001) O individualismo e exclusivismo agrários apareceriam como uma mácula de origem pela qual uns
seriam proprietários e outros expropriados. E já que os países da América Latina tinham nascido à vida independente tendo
como único ativo os estoques de terras, parecia mais ou menos obvio que a controle dessa era o que tinha permitido a
existência desse par categorial: proprietários e expropriados (considerando os escravizados como os mais expropriados, já que
expropriados de sua própria força de trabalho).
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